
Governo e Rotary vão construir 100 
academias ao ar livre em 52 cidades

SAÚDE

TROCO SOLIDÁRIO

Havan entrega 17 mil 
reais à Casa do Idoso

Vereador sugere fechamento parcial de 
avenida para atividades desportivas

AOS DOMINGOS

Num investimento 
para levar saúde e qua-
lidade de vida à popula-
ção, o Governo de Mato 
Grosso e o Rotary vão fir-
mar parceria para cons-
trução de 100 academias 
ao ar livre em 52 municí-
pios, priorizando bairros 
periféricos e o cidadão de 
baixa renda.

As obras terão custo 
total de R$ 2,17 milhões, 
investidos pelo Estado. O 
Rotary mapeou os locais 
de instalação das acade-
mias e providenciou toda 
a parte formal, como ces-
são de terreno por parte 
das prefeituras e escri-
turas, e será responsável 

pela aquisição dos equi-
pamentos e manutenção. 
A cerimônia de assina-
tura do convênio deve 
ocorrer em fevereiro.

O governador do Ro-
tary em Mato Grosso, 
Eduardo Gomes, acre-
dita que as academias 
podem ajudar a reduzir 
custos com atendimento 
de tratamento de doen-
ças. “Para mim, uma aca-
demia é uma forma de 
medicina preventiva. Ela 
vai servir como vacina 
para que as pessoas não 
fiquem doentes”, opinou.

O passo seguinte 
será criar “academias 
da primeira idade”, ou 
seja, academias que pos-
suam parquinhos infan-
tis. Dessa forma, mães 
e pais poderão levar os 

filhos quando forem se 
exercitar.

Membro do Rotary e 
um dos idealizadores do 
projeto, o deputado fe-
deral Ezequiel Fonseca 
destacou que já existem 
experiências positivas 
em Cáceres e Mirassol 
D’Oeste, onde centenas 
de pessoas, principal-
mente idosos, passaram 
a fazer atividades físicas 
nesses pontos.

“A gente fica muito 
feliz quando encontra 
pessoas com sensibilida-
de no poder público. Por 
isso, viemos aqui fazer 
esse agradecimento ao 
governador Pedro Taques 
e ao secretário Paulo Ta-
ques”, disse, após a reu-
nião na Casa Civil para 
definir a parceria.

>> Maria Angélica Oliveira
Casa Civil - MT

A sugestão é ofertar um espaço para pratica de diversos tipos de modalidades esportivas

Diante da necessida-
de de um local especí-
fico para atividades so-
cioculturais, o vereador 
tangaraense Wilson Verta 
(PSDB) apresentou ao 
Executivo Municipal de 
Tangará da Serra uma 
indicação para o fecha-
mento parcial da Avenida 
Brasil para a realização de 
atividades desportivas de 
lazer aos domingos.

A sugestão, segundo o 
parlamentar, busca pro-
porcionar o envolvimento 
da população, especial-
mente da família, para 
que tenham um momento 

de lazer. “Poder propor-
cionar a toda a população 
um momento de lazer, 
além de que é possível 
ainda fomentar o comér-
cio com a venda de arte-
sanato ou de alimentação, 
como doces. Ou seja, po-
demos desenvolver diver-
sas atividades, usando in-
clusive a Praça da Bíblia, 
que está muito bonita”.

De acordo com a pro-
posta, a avenida seria in-
terditada para veículos em 
geral no período das 9h às 
18h em um dos lados da 
via, no sentido Rotató-
ria Central até a Avelina 
Jaci Bohn (oito quadras), 
abrindo assim oportu-
nidade para a prática de 
atividades físicas compe-

titivas com o objetivo re-
creativo ou profissional, 
ou predominantemente 
físico não competitiva e 
com finalidade de lazer. 

“Desta forma Tangará 
terá um espaço para pra-
tica de diversos tipos de 
modalidades esportivas, 
bem como, caminhadas, 
corridas, passeios de bi-
cicletas, skate, patins, até 
mesmo passear com seus 
animais de estimação 
(com todo equipamento 
de segurança necessária 
para que não haja ne-
nhum tipo de transtorno), 
dentre tantas outras ati-
vidades que poderão ser 
realizadas com seus fami-
liares e amigos”, justifica, 
ao afirmar que a sugestão 

é inspirada em outras ci-
dades que já realizam este 
trabalho. “É uma sugestão 
ao Executivo e que existe 
em várias cidades do Bra-
sil, e também fora, como 
na Argentina”.

Porém, Verta alerta que 
para que esse fechamento 
ocorra com segurança aos 
pedestres, é necessário a 
participação dos agentes 
de Trânsito da Prefeitura 
Municipal para que fa-
çam a interdição, e assim 
os veículos que ali tran-
sitarem precisarão tomar 
rotas alternativas, sendo 
que na via oposta, o flu-
xo seguirá normalmente. 
“Essa é uma sugestão. 
Cabe agora ao Executivo 
fazer ou não”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Prioridade é criar espaços em bairros periféricos para atender o cidadão de baixa renda

A Havan realizou 
recentemente, na filial 
Tangará da Serra, a entre-
ga do cheque simbólico 
de 17 mil reais à direto-
ria da Associação Nosso 
Lar – Caso do Idoso.  O 
valor representa a arre-
cadação da Campanha 
Troco Solidário Havan 
no segundo semestre de 
2016, na loja da Havan 
do município.

Segundo o presidente 
da Casa, Herman Cavala-
ri, o valor será utilizado 
para o custeio das despe-
sas da instituição, além 
da compra de remédios e 
itens de higiene pessoal.

Durante todo o ano 
de 2016, a ação registrou 
a arrecadação de R$ 2,3 
milhões e auxiliou 150 
entidades nas cidades 

em que a Havan está 
presente. E a campanha 
continua. Desde janeiro 
de 2017, novas institui-
ções estão sendo bene-
ficiadas e a arrecadação 
segue até junho.

A Campanha do Tro-
co Solidário foi insti-
tuída em 2010, com o 
objetivo de converter 
em doação, os centavos 
de troco dos clientes no 
pagamento de suas com-
pras nas lojas Havan. O 
diretor-presidente da 
Havan, Luciano Hang, 
diz que a campanha é 
uma forma da empre-
sa, seus colaboradores e 
clientes retribuírem às 
entidades e aos seus vo-
luntários, pelo trabalho 
realizado nas comunida-
des. “É com muito prazer 
que entregamos estes va-
lores para as entidades”, 
finaliza.

>> Assessoria de imprensa

 O valor representa a arrecadação da Campanha Troco Solidário
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